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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" É.M& - % 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIBUSIQgf * 
íln £ LOTES, 19 de Marzo de l l « L 

• • • « • • • • • « • • « • • • • • • • • a *» v¿> *r 

X8h„— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN; EMISORA DE ÜáS-
CELGNA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco* 
Señores radioyentes, muy buenos días* Viva Franco. Arriba Es-
pana. 

* - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Música de carácter religioso: (Discos) 

X8lul5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPA 

X8h.30 ACABAN TDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL DE gfipA ... 

X - "Cantata", de üach, por Orfeón de Barcelona con acompañamiento 
de Orquesta: (Discos) 

X8h#4G G-uía comercial. 

X8h#45 Capilla Sixtina: (Discos) 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las diez, si Dios quiere. Señores Ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÍQLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1, Viva Franco. Arriba España. 

XlOh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba España. 

X 
- Retransmisión desde la Iglesia ilai'̂ impjflii'iu del Sagrado Co­
razón: Misa para enfermos é imposibilitados que por su estado 
de salud no puedan acudir al Templo. 

XlG£u30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Eranco. Arriba España. . 

Xi2h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÍGLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE B*R-
CELONA EAJr-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco, .arriba Es­
paña. 

y" - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 



- i i ~ 

XL2h.05 Orquestas sinfónicas cé lebres : (Discos | 

^12h»55 Bole t ín informativo. 
* 

<13iu— "Las Golondros", de Üsandizaga, fragmentos:(Diseos) 

xi3h.20 CONECTÓLOS CON KADIO HAOIQHAL DE ESPÁSA. 

Xi3h.35 ÜCABÜN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DE RADIO. 

y - "Los Golondrinas", de Uaandizaga, fragmentos:(Discos) 

>̂ 13ii»55 Guía comercial. 

y X4íu— Hora exacta.- Santoral del dio.. 
\l4ii.0i Concierto por el CONJUNTO VIENES, compuesto por Federico 

Mestlex y Domingo Ponsa, violines: Enrique ^uxxich, violon­
celo; Javxer Mateo, contrabajo: Octavio Gunill, piano: 

j 

y _bvv^\t. 

\^.4h#2Q Guía c o m e r c i a l . 

y i 4 h . 2 5 M la Caramba", de Moreno Tor roba , f r agmentos : (Discos ) 

X¿411.30 CQNECTAÜBS CON R^DIO NÜCIONAL DE ESPAÑA. 

^ 5 1 i . ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA BLIISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESI. 

v>- Guía c o m e r c i a l . 

)^L5h.05 LlusiCcá. Wagnerianu: (Di scos ) 

X l 5 £ u 4 5 Char lan sobre P u e r i c u l t u r a ; por l a Dra. Luisa T r i g o : 

(Texto hoj a apo. r t e ) 

VlSh.— Damos por terroinc¿da nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, aray uenas tardes. SOCIEDAL ¥$&QÍ*á RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. AXíiba Es­
paña. 

/^l8h.™ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DL .̂.DIODI FUSIÓN, ELJLSORA DE B. 
CELONA EAJ_1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

j - Campanadas desde la Catedral de Bmceionc . 

file:///l4ii.0i


III -

-k n . o L a t i o s y v a l s e s : (Dxscos) 

l 8 h , 3 0 ¿X)1TE NAOIC DE E A : 
f r a n c e s a . 

i s i o n en l engua 

1 9 h . ~ i VDES. DE OÍR LA SUISIÓK DE RADÍO KACIC DE ESPAta, 
"en l e n g u a f r a n c e s a . 

- Emis ión : "Vien a e s a s í " : (D i scos ) 

1S¿,:3Ó COHEÜIALÍOS COlí RADIO NAOIOIÍAL DE ESPAÑA* 

x9h.5C &OAÜ . DE ÓI ISIÓH DE RADJO .IONALDE 

/ \ - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V^2í>IulO b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 2 0 I 1 . I 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

•A2|B"h.3v )S G, LADÍ0 HACIOHAI DE ES. : ( A g r i c u l t u r a ) ' 

PfcOh.45 - - BEES. DE OÍR &] ¡ ISIÓH D^ RADItí ftACIOHAi DE S£±~ ÍA. 

- " R a d i o - D e p o r t e s " : 

/^¿üii .50 o i g u e : Disco d e i r a d i o y e n t e . 

n . — Hora e x a c t a . - SERVICIO :EU:OLdGICO NAGIL 

lh.Oí? Emis ión : " E n t r e b a s t i d o r e s " : 

(Texto n o j a a p a r t e ) 

2j.ii. 2 0 "Romances c a l l e j e r o s " , po r J o s é Andrés de P r a d a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

fj 2111.25 Fragmentos de " F a u s t " , de Gounod: (D i scos ) 

\J 21hVÍ5 CQNECT. 5 CON RADIO H .NAL DE BS3 A. 

22*1.15 ACABAlí VDES. DE OIK LA ELISIÓN DE BADIQ NACIGHAI DE ESPAÑA. 

- Programa Palia: "líoches en los jardines de España, por Lucette 
Descave, piano y orquesta de la sociedad de Gonciertos del 
Conservatorio de Paris: (Discos) 

if ¡1 amor b r u j o " , p o r ' O r q u e s t a de Carneen de Madrid: ( D i s c o s ) 

. R e t r a n s m i s i ó n desde e l Sa lón de l é luGNTECRlSTO: B a i l a b l e s 
por e l T r i o G a s p a r - L a r e d o - L l o r e n s ; 

¿ 4 h . — Da. ios por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de noy 3 &®s despedimob 
de u s t e d e s aas*bu aria a xas ocho, s i Dios a r e Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s , vlED¿J) E > Í>E HADIO^ 

DIMISIÓN, DE . x A J - I . Viva ¿TOÍICO. A r r i b a í 
• » • • • • 
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PROGRAMa DS DI3C0S 

LAS 8—H. Lqnes, 19 de Marzo de 1^-5 

MUSE A QB CAÍUC ER RELIGIOSO f 

7 7 9 ) P - * 1 ~ • m VSHOW de Kbaar t } á g e l a s o t t e i r V V 
X 2 « 9 ¿YS MARÍA* de Bach-Gounod ( "nfe \ f ¿ ^ 

l ^ ) G . I . 0 r & 3 ~ " MARCHA PONTIFICAL" de tfiaor ) Herber t rjaiíson 
W~- 9 PIEGdRI* IKF-HTIL» de Gullmant ( 

A U S 8 ' 3 0 ~ H 

» CANTATA ! B BACH" 

por OR: DE BARCSLONA CON ACOMPASAMUNTC DB ORQ,. 

20)G.Corf.5—•*( k c a r a s ) 

A LAS §'M-5—H 

CAPILLÁ SIXTlNá 

) G . C o r i t o - - •' IfOfBfl* de P a l e s t r i n a 
0 7— " ATE MARÍA" de Arcade l t 

CORO MADRIGAL INFANTIL 

19)G.Cor¿tó— JCCXXXXXXXXXX » ALHUYA" de HaendeK 1 caí 

jftaic 4 jjt Jft íj* ¿;: ^ ^ ^ >^ ̂  5^ • - * * 



PROGRAMA DS DISCOS hMm) ? 
A LIS 12—H. L u n e s , 1 9 de Marzo de l^M-5 

OF. 3TAS SIFBONICAS CELEBRES 

ORQ. FILARMÓNICA S B Í R W I C A DS NUEVA YORJSV S.A 

291)G.D. )^ .— O b e r t u r a de • EL BARBERO DE SEVILLA" de R o s s i 

ORQ, SINFÓNICA DE FILADELFlA 

2 7 7 ) G . S ^ Í 2 - ~ "Danza P r o v e n z a l " de • LE A R L E S I A N A " S u i t e de B i z e t { 1 c a í a ) 

ORQ. SINFÓNICA DE CHICAGO 

3 0 2 ) G . S > ; 3 — " SERENATA "De Volkmann " EL VUELO DEL MOSCARDÓN" de R i m s k i - K o r -
sakow( 1 c a r a ) 

ORQ» SINFÓNICA DS LONDRES 

2 3 2 ) G . s X 1 l — " I Ü S L A V A S " de Dvorak( 1 c a r a ) 

ORQ» SINFÓNICA DE MADRID 

1 7 B ) G . S . E ^ ~ " RQNDAILA AHAOONXSA" danza n a 6 de Granados ( 1 c a r a ) 

ORQ. FILARMÓNICA DE BERLÍN 

7 0 T ) G . S . y 6 — v a l s d e " EL CABALLERO DE LA ROSA" de S t r a u s s ( 2 c a r a s ) 

ORÍ¿« SINFÓNICA DE SAN Fi^ 'CISCO 

2 9 0 Í P . 3 . XV— « DANZA HDNGARA NUM. 5» ) flft n . . ^ , 
•f*é— " DANZA HÚNGARA NUM. 6" ( a e Bc&3xaa 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PHOGRAMA DE DISCOS ( 

A. LAS 139-H. Lunes,19 de Marzo de 19^5 

fragmentos de " LiS GOLOTORINkS" 

DE ÜSAHDIZAGA Y M A R H H S Z S I 3 

I n t e r p r e t a d o por : 
PL JDA 

RIfl GAUFF-I 
AUGUSTO GONZJtO 

Orq* y Coros 

álbum) \ 1 — Caminar11 

"Es de noche" 
"Fuego de paja en e l v i en to 
"Me d i c e s que 'ya no me q u i e r e s " 
"Se marcha" ( c a r a 8) 

A LAS 1 3 ' 3 5 ~ H 

X6— tiQk puck p o r t í mi corazon"( c a r a 1^) 
X 7 — "Quien s e r i e as í 1 1 

8— "3ra mío" ( c a r a 18) 
/ 9 „ tfse r e í a " 

y l o — "Vida mía» Que has hecho?" 

Hamos r a d i a d o fragmentos de " LAS GOLONDRINAS" de Usan 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



HÍOGRaMá. DE DISCOS ( | S | ? 

A LAS 1 ^ ' 25—H. Lunes, 19 de Mará de 19^5 

CANCIONES POR EMILIO VEMDREIL 

773)P.cxi-
02-

- ' CANSO DS TABERIIA" de Abeles Mestrea 
CA^O DE 2BAGINERS" de 3ag^ r r a y % i g á a 

f ra groen t o s de tt La C ARAMBáJ1 

DS LíOHETTO TOR'iOBA Y FDZ« _iRDEYIN 

I n t e r p r e t a d o por 

álbum j 
Al— "Madr iga l" ( 1 c a r a ) 

2— "Mazurca" ( 1 ca ra ) 
• "Me l l aman l a Duquesa Cayet a^n »* 

"Tus besos no me t i e n t a n " 
"Ya t e p e s a r á a l g ú n d í a " 

v 6— "Soy María Antonia" 
X7 "Dúo cíe Maria Antonia y Fabián 

LUIS SAGI-Vm 
CHARITO IEOjflB 

E 'L 3Z 
CONCHITA PA ES 
él .DD LL̂ UBADO 
F^RDO 
MCE ALES 

( 1 ca ra} 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " LA CARAMBA" de Moreno Tor roba . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15—H. Lunes» 19 Oft Mará) d e 1 ^ 5 

Msite) 

MÚSICA ÍAGM&IANA *» 

2 ^ B ) G . V ^ o b e r t u r a de " LOS . ,JTHOS CAÍITORES" 

p o r Orq . S i n f o n í a B . 5 . :• • ( 2 c ) 

107)G.'.Í.SbÉKXí» EL ORO DEL RHIN" ( f r agmen tos ) 

POR ORÍ,, JET FÓNICA DE FILADSLFIA BAJO l a 

D i r e c c i ó n d e l Maes t ro STOKO'/SKI 

lOyjG.W. 2— « P r e l u d i o » 
3 0 - " F i n a l de l a n r i i n e r a E s c e n a " 

108)G.Af. H— " A l b e r i c h y l o s N i b e l u n g o s " 
5— "Erda y i /o tan" 

109)G, í? . 6— "El ATCO I r i s " 
7— "En t r ada de l o s d i o s e s e n e l W a l h a l l a " 

" LA U L K Y I Í I A " 

POR ORQ. 3 I T T F 0 H I C A DE L0TTDR.SS 

5)G. .7 . 8— "El fuego m á g i c o " ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



HiOGR v ... i : DISCOS ( \ ^ \ ^ p ^ / 

A LAS 18—H. Lunes, 19 de Marzo de 1 9 ^ 

RITMOS Y VALSES 
ORQ, v/ILL GLAHE 

7039) A l — " DISSARIA, TENER UN HOGAR EN MI P A Í E " v a l s , dé P l a t h o 
X 2 — " POR EL VERDE PRADO» f o x t r o t de B e ñ ^ o ^ ^ ^ * 

ORGi^O Y ORQ. 

3 1 6 0 7 ) J ( > - i( GTU S Y PE J LODIAS" de R i t t e r ( 2 c a í a s ) 

GIE!W MILLER Y SU ORQ. 

958)P.A1!-— " L A U L K I k NOCHE" de Nick 
" I ^ L Ü N C O L I A " f o x t r o t de C á r t e r 

- * * " 

959)p*drs 
ARTIE SRMf Y SU ORQ. 

• COPENHAGUE" f o x t r o t de Davis 
»' 8ERENA3IA &, LA LUZ DE LA LUÁN" de M i l l e í 

2896 Hf8— 
y 9 ~ 

ORQ. OTTO KERMBAGH 

• ORO Y PLA-W v a l s de Lehar 
» MOCEE AMOROSA" v a l s de Z i e h r e r 

KXAVIER POR ORQUESTA 

7 0 9 ^ ) ^ 0 — " VIVIR DE NUEVO" ( 2 c a r a s ) 

8 7 0 ) P . B . I I -
12-

ORQ, EARRY JAMES 

* POPURRÍ DUKE" f o x t r o t de Mathews 
» SALUDO AMIST03 0 , , f o x t r o t de James 

^* T^ ^w* ^^ ^ ^ ^ ^ ^r ^ r ^ ^ ^ ^ »̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^^ "'* 



HR0GR.4!» 1300 3 

A LAS 20—H." m e s , 19 de Marzo de 19*5-5 

• ; 

5CO DEL RADxOYENTB <U> ^J^vlX^ iJi & *M**¿ **<*k 
\f 

3*1-5 ) P . T . l - £ fl CELOS" f o x - t r o t de Gade po r Mantovani y A£4fca.B Gr%.| 
S o l , p o r J o s é S o l e r 

3]W-)P.T# 2 - 1 rt p A r T A U SALLO ̂  c o r r i d o de F i l i a ja i por P i l a r de 
( 1 ca ra ) S o l . p o r José a g u a r di a 

•rít a l va 

90G}P«B. 3~XT M ^ - ! ^ MáSI*" m a r c h a - f o r t r o t de Stock por 0r<j. P l a n t a c i ó n 
( 1 c a r a ) S o l . p o r J o s e f i n a P a d u l l e s 

9 9 ) P . B . 3 . w V iNOEBTB* pasodoble de Cruz por Ricardo Rovira y su Oro, 
( 1 ca ra ) S o l . T>or P e p i t o Burruetfo . 

y v 
7 ^ ) G . I . P * 5 - / t,vSUátO DE iMOF* de L i s z t por '.Vilhelm Backhais { 1 c a r a ) 

/ S o l . por J o s ' e Rober to 

9D)G.Corf*6** M VTBOÍilX11 de Verdaguer y Rodoreda por S s c o ' a n í a d e l Mo-
X n a s t e r i o de Montse r ra t ( 1 ca ra ) S o l . por Mi Rosa y Mont­

s e r r a t Fon tana l s ^OLKAA 

32)6 . 7~ •(2/LOS EE *R*00NM de Ser rano y Lorente p o r Emilio Vendré11 
( 1 c a r a ) S o l . po r Fami l i a 31adé 

779)P*C. 8 - ^ j 1 L-JSMFpHDA1* canción de Marañal1 y Morera por Coro( 1 car.) 
S o l . po r J o s é Mogues 

593)P# 9 - # \ , ! OJOS NlüGROS11 romanza r u s a de S a l i n a s por Raoue 1 rig> 
v j ( 1 ca ra ) S o l . por Mi lag ros L e r m 

9 2 6 ) P . B . 1 0 - ^ Í CARITA D .ÍNG3L,*» fox-canc ion de Bonet( 1 cara) 
* x s o l . por P e p i t a Kscr ibá 

felJP.B.ll—•% 3L RSL03I DSL ^BtULO" f o x t r o t de Work por Qu in te to Saratoga 
( 1 ca ra ) S o l . t>or Enrique Font 

909)P.6 ,12 — ̂ 1 SGLkmWftL OHá, VEE" fox b o l e r o de Lara ^or J o s é Va le ro y , 
su Oro. ( 1 c a r a ) S o l . por P a q i i t a H a r t i n e z 



PROGR|] A DE DISCOS (^^fa**) $ 

A LüS 2 1 * 20—H, Lunes , 19 de Marzo, de 1^-5 

f ragmentos de " FAU3T" 
DS G-OUNOD 

INTERPRETADO POR: U. B ¡RTHOl? V * i 
MOMPFORT 
JOURNET 
vsaa»Ji 
con aompañamien to de Orq* 

álbum) 1— Aria de l a s j o y a s " t3X¡üSKXX&X ( c a r a l 6 y 17) 
2— "Escena y cua r t e to del ja rd ín"( cara 18 y 19) 
3 — "Dúo" ( caca 20 ) 

3UPL 'TO 

SOLCS DE 7I0LIT ^ T m o ' ¿ - - . ' ¿ i 
po r FRITZ ERSISLER 

' 1 5 ) 0 . 1 . 7 . 4 - 4 T " W • rZA. EN Lá. MAYOR» de Schumann 
5— "Cadenza" d e l ; " CONCIBRW EN RE i ÍAYCB " de Brahms 

por AJüJAíOO GRÁMEGINA 

6 9 ) 0 . 1 . 7 . 6 — " MEDITACIÓN» de Massenet ( 1 c a r a ) 

p o r RENE BÍJT-JD3TTI 

1 1 ) P . I . 7 . 7 — » QUITARE" de Moszkowski 
3— " v L E3PJ OLÁ" de F a l l a 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



I? Vi) 
PROGFU•' i m ..ISCOS V 

i LAS 2 2 ' 15—H. Lunes , 19 de Marzo c e 19^5 

PHOORftiBi FALLA 

II T JOCHES 2K LOS JARDINES C A» 

I n t e r p r e t a d o por LUCE' '23 ( p l s ta) 

y ORQé DE U SOCIEDAD DE S0ÁCZH3$8 DEL CON3SR-

V^üOKLO DE JABISi bajo l a Direcc ión del Maestro 

BDGKHÍ BIGOT 

53)G.S .E . l ) 4 "En e l G e n e r a l i f e " ( 2 c a r a s ) 
í*X "Danza le jana f l ( 1 c a r a ) 

¿5¿f)G.¿. , . ¿~ 7 » EN LOS j a r d i n e s de l a S i e r r a de Cordoba"(2 c a r a s ) 

n EL 4MOB BRUJO" 

0R(¿# DE CAMSRA. DE MADRID bajo l a D i recc ión d e l 

Maestro DA 

71)P»3.E . 4 4 - ; (a) " I n t r o d u c c i ó n " (b) "En l a cueva" 
5-~ (a) "El aparecido^1 (b) "Danza d e l t e r r o r " 

72)P«3 .E . 6-|- (a) "El c i r c u l o n a ^ i o o " (b) ^ medianoche -Los s o r t i l e g i o s " 
7-4- «Danza r i t u a l d e l fuego" ( c a r a 4- y 5£ 

f 3 ) P . S . E . 8— "Pantomima" ( cara é y 7) 
7 Í ) P « 3 . E . 9— " F i n a l ^e l a danza de l juego *del aicor" (b) F ina l " i a s cam­

panas d e l amanecer" ( cara 8) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



1/S/W, 
CHARLAS SENCILLAS e^3?pERI0üLfUBA 

• . < " • ' 

Novena charla^MÍffl^ 
octora Luisa Trigtt* 

• 

=* 

á 
Señoras radioyentes: 

Dedicamos nuestra charla ditima x̂ttfifotfhder a las numerosas radio-

yantes ¿ue se interesaban por conocer el re/jimen de vida y la 

alimentación adecuada a la mujer que cria y respondiendo a su deseo 

de interés general, os expusimos la higiene de la madre lactante y 

la cantidad y calidad de su aliDientanmán óptico. 

Os decíamos en otras conversaciones que precisamente es propó­

sito de Radio Barcelona, en este cursillo de divulgación sencilla, que los 

"breves mor-entos de de coriunicación con vosotras sirvan para resolver la 

duda que mam os atormente y contengan aquel coi^e^o que vuestra conciebeia 

demande con alan para me¿or guardar la frágil vida confiEca a vuetro sagaz 

cariño", Ba la presente t-emana muchas madras han coincidido en la misma pre 

gunta: TComo conocer que el•niííoilava un desenvolvimiento iiorir.al¿ que 4atas 

pueden servirnos para contralar una buena lactancia?* 

SI peso y la talla del niño, cuya alimentación es ao.ecuada para su 

edad, aumenta regularmente desde que nace, sin mas descenso del primare que 

aquel da qut ya hácimos mención al hablaros de los recien nacidos, los cua­

les, sufren una perdida de peso en sus primaros dias recuperando el que te­

nían al nacer a los diez o doce de su vida. Ll re so al nacer puede /ijarse 

alrededor de los tres kilos. Para que recordéis, en cifras redondas y de 

fácil retención, números aproximados habréis de saber que: 

El peso al nacer es de 3 kilos o 3 kilos y cuarto. 

Bate peso se doble a los 4 meses o sea quealos 4 meses, es de 6 

kilos. 

Se triplica al año, o sea que al año es de 9 kilos. 

Y se cuadruplica a los 2 años, o sea que a los dos aros es de 12 k 

Para el misme ni'io el crecimiento en estatura, o sea la talla, es 

la siguiente; f% 

Al nacer » 50 centimetrqs 
i. los cuatro meses 62 M 

A I03 doce meses 70 " 
¿* ios dos aííos » 4 #. • * * * > 80 u 

Las ñiflas son liguramen te menores y al final del segundo ano tienen 

3 centímetros menos que los varones. 

Ya sabemos, puer;, amigas radioyentes, mediante el archivo en la me­

moria de "tan simlen cifras, que nuestro bebés van desenvolviendo regular­

mente L,US raeáradas personitas y, por lo tanto, oue oi esfuerce, tan hermoso, 

de criarlos al peĉ .o se ve coronad© por el éxito, que se traduce en su tota 

salud, Realmente el dato del peao-en la breve historia de sus minúsculas 

vi - es algo que ne podemos omitir, en aingdn caso. Criado el »iñe al pe­

che-lactancia mei;erna- rw s llenará de noble y legítimo orgullo comprobax* 



su aumento y contemplarle esplendido y alegre. Criado al biberón - lactancia 

artificial- el peso ros iré marcando las pautas a eeguü en la acertada adi-

cción de complementos a BU régimen para llevar a cabo esta difícil crianza 

, sorteando aus riesgos siempre dirigida por el Ledióo Puericultor; criado al 

percho J biberón MiIEliK£Mí,Ma¿iIffi lactancia mixta el peso se convierte en elocuen­

te expresión de su estado presente y marca la orientad ion en el futuro. ¡Cuan 

tas veéss es preciso sustituir el pecho por tima o nos tomas .¡e léchele vaca 

y en breves días o semanas el peso nos cice $us ya es innecesai' ningún ali­

mento extraño, porque la madre se ha recuperado de un flemón del seno, de gri­

etas del pezéaa, tan áolorosas; de fiel res o dolencias que líiaiülí merman trana 

toriafee ite su capacidad de nodtriza y por lo tanto el peso de las tetad. ae 

se obtiene, sencilla/roerte, pesando el niño antes y después de mamar siendo la 

diferencia el numere de gramos que tono de leche materna nos indica que esta 

cantidad es ya la sufieeiente para que el peque?; ir lleve un desarroya// per­

fecta. 

Un nene debe de sei' pesado, pues, por sistema. ¡i recuente que 

las madres nos traigaás a vuestros hijos a los Médico* floricultores con este 

problema: *Su alimento deve ser mo&ificacle? £1 pese e.: -.7 InSiea&ar fiel y 

cientifico para responderos en los casos en que np sean evidentes por ser ex­

tremos. Un peso inenterrumpidameiite creciente, con al mee&tos diarios de 25 gra 

mos poco mas órnenos durante los primaros 5 meses y de le 12 gramas, 

jara los siguientes, hasta el ano abocarán a las cifras fundamentales que en 

«seres redondos os indicados en la lección de hoy, cerno Índices de una co­

rrecta lactancia-

Si el peso lleva esta marcha, poce ppuéée importaros que, de un dia a 

otro, varié algo vuestro pecho, que lo tengáis sis flo;>o; poco importa que-

cuidádesae y pesáis lar tetadas-deis alalinas, al parecer insuficientes ya que 

en otras las compensareis, KL nide debe tomar lo que tenga rana, seg M ape­

tito. guana regla es daí un pecho solo, cada vez ene toma el alimento. JÍ 

lo desea tomará los dos a comdicidn de que su peso sustente regularmente sin 

que sue deposiciones sean ¿áfí de dos otres al dia, conservando el color ama­

rillo dorado frw-i^^mwf» y ny.Qmatiîv** y no se presentan trastornes digesti­

vos, diarreas ó vómitos, o erupciones en la cara o en las nal guitas, pie oree c 

oronohas listos ultiteos síntomas suelen coincidir con la sobrealimentado 

y deberán ser consultados al medico puericultor, para pie rija nuev .te la 

lactancia. 

Lele de ser i-esado el ni.o con regularidad - repetimos - o * el 

principio de su vida, una vez por semana, desnudo, siempre a la misma hota 

del dia y antes de ñamar* ¿e pesará el mismo dia de la semana y se apuntará 

su peso con la misma fecha del dia en que se verificó. 

Continuando, amibas radioyentes, con los datos que sirven para valo­

rar^ una buena lactancia os diremos que el complemento del pese lo proporción! 

el aspecto ¿eneral ded o que será roéado, alerre, con la sonrisa pronta, 



ios 0J03 brillantes, las carnes duras, el sueno reposado y el pataleo ince­

sante y feuBil 

Ha lle^adi el momento de que deshagamos el error-tan difundido- le que 

el ni: 9 _ue llora lo hace por hambre y esto es la causa de su agudo Harto. 

No es asi... los niños mal alimentados suelen ser precisamente, tranquilos, 

sufridos, lemasiado prudentes, como dice LUDI2I. 3on unos niños tristes y ca 

Hados, que miran -ilenciosamente el mundo, con melancolía y resignada ex­

presión. La estampa contraria, la del niño ĥ tr,llo.dora.merte llorín, fuerte y 

dominador, en general, coi-responde al aiñe al:.mentado en exceso f Trente al 

cual, la madre Interpretando o.; ,10 hernl-ré la hartura, la molestia de la di-

¿stión sobrecargada y enguetioee como debilidad, agr*va la doleréis con la 

puesta al seno intespectiva y sin ->n, supeditada al capricho del imperio 

so bebé, que es quien manda, haciendo mayor su. daño y dejando exhauta a la 

madre1 que por esta canea suele ser nodriza ñecos meses. En el niña mal ali­

mentado, que es el decii, el estreñimiento es la regla y, a veces, los vó­

mitos. Las orinas son ©soasas, dato que falta en el demasiado nutrido y que 

llora a causa de tal trastorno* 

Hemos de manifestaros que si con todas las lactancias graves falta se 

comete dejando a vsi miñe OCL hambre, casi igual trascendencia para su ialúd 

tiene la sobrealimentación, Ambo? errores conducen a la enfermedad y para 

evitarlos es sensato qjam el lléélóé puericultor sea quien ordene el plan de 

toda lactancia. 

Antes de terminar, para concretar el tema de m esotra charlé de hoy, os 

decimosi lee datos fundaner te] es croe nos permita» juagar de una lactancia 

son el peso y le talla, constantemente ascendente. 

Ambos dates se comprobarán pasando senanalmente al r iro aesnu&O y en 

la forma dicha, y MM22lMiíífiM midiendo su talla en las fechas antes indicadas. 

Be conveniente que fijéis íaatención en que i^i&kM-i^^ 

HlI»NlfflI0ffN!reffî  el niño que mama poco tle*e un 

humor apagado, en tanto que los niñee llorones no lo son por hambre - como 

vulgarmente se cree -. poniéndoos en guardia la demasiada mansedumbre del 

uno y la irritabilidad del otr?, que deben ser consultados. 

Es muy hermoso comprobar en las mujeres un interés corno el que tradu­

cen las preguntas que las madree de España nos dirigen a diario complacién­

dose Radio Barcelona en ese removido estimulo que pÉ&ifleétáet de conocer por 

si mismas cuarto les permita orientarse con respecto a su función ae madres. 

He ir a ciclas por ese laberinto que la tersura convierte enterribles diaaio, 

sino serenas y confiadas; no ¿piladas por ei ciego azar sino apoyadas en el 

claro conicimiento de datos y su comprobación en la práciieü corriente del 

hogar v ios cuidados de los hijos. Las madres cuidadosas hará» ae la vida de 

cada niño una pequeña historia, apuntando aquellos datos que como el peso, 

la talla, La primera sonrisa* la época en que aparecieron loa frlmeros dien­

tes-, la fecha en que 'u-c runc::' la primera palabra, el momento en oue comenzó 
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a andar él niño, e t c . e t c . e tc* , £oTWsará¡& e l brevário ae eu vida í t i l a l 

médico, con cüreo$ u e habré ae aevorar e l olvido y qu« para e l niño, cuan­

do sea hombre, se rá un delicado y expresivo indico de le. t e rnura maternal . 

Luenas tárelos, ser oras rad ioyentes . 
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SONIDO: TBíBiLAS Y BAÍSODIA iflt AZUL 

Emisión Bols . Lunes 1 
De a i a 21 f15 

locutor: Bntre 3ast idores , por Antonio Losada* >> *** 
^tv 

SOKIDO: 1CJSICA SUERTE ÜEOS MOMEETOS gOHG MUSIÓ A.'JPBfcKTE 

Locutora: Bntre 3as*idores t emisión patrocinada por Perfumería Rola t 
creadores de l a excepcional colonia Flor de Haran^o* 

SOBIPO: MÚSICA BOBRfli 

Locutor: Y, como todas l a s semanas, nos perdemos en e l laberinto voc in­
glero de Broduey . . . Letras luminosas, muchedumbre, c l a x o n s . . . 
I uní s i c a I 

SOÜIDO: MLISICA FUEROS 

Locutora: ?Saben ustedes oaal e s la gran sensación en l o s Estados Unidos? 
lerry Qeims y su orquesta, l o s mas genuinos representantes de 
l a música moderna actual* 

Vv 
Locutor: Todo en e l l o s es atrevido: l a ine trunienta cián, e l e s t i l o y l a s 

creac iones* . . ya que lanzaron al mundo el endiablado ritmo co­
nocido por bugui-ougai que nuestras orquestas deforman por com­
pleto* 

Looutora: Como punto de referencia perfecto» recuerden e l mírnero que can­
ta Bárbara Stanwick en l a pe l i cu la "Bola de fuego». •• La ver» 
dad e s que e l contratiempo e s d i f í c i l y no del agrado de todos 
l o s p ú d i c o s porque el refrán ni es dulzan ni es pegadizo* 

Locutor: Pero Jerry Qelms, e l trompeta s o l i s t a de una orquesta de terce 
ra categoría ha vencido l a oposición de todos. Su triunfo en 
l o s escenarios de Hueva York l e s i r v i á para cazar un contrato 
y una novia. •• l a actr iz pred i l ec ta de l o s soldados, conocida 
por l a muchacha mas bonita del mundo: 

Locutora: Betty Greibal* 

Locutor Rubia, JJ»ftoante , b e l l í s i m a . . . d i scre ta actriz y excelente 
bai lar ina de claque, estuvo casada con e l famoso *Chiquilín% 
Jackie Cugan de la pantal la muda y mas tarde con Axti Shüf9 de 
quien j íd io la separación para casarse con Jerry Qeims* 

Locutora: Bntre b a s t i d o r e s . . . hemos sorprendido una conversación. 

Locutor: Jerry f pese a ser el mas revolucionario de l o s musióos moder* 
nos se comporta a veoes como e l mas prosaico burgués. Horas 
antes de ser papá, recorría l o s p a s i l l o s de l a Clínica "Bedros 
del Líbano^, en Los Angeles, oon una exc i tac ión nerviosa impo­
sible de calmar* 

Locutora: Su esposa, dio a luz una niña que fue bautizada oon e l nombre 
de Vic tor ia I sabe l . 
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Locutor: ¡Fel icidades Jerryl 

Locutora: Pero e l romance termina aqu í . . . Hace apenas unas semanas, en 
e l entreacto de un concierto de l a famosa orquesta, poco cono­
cida de muestro publico, sorprendieran l o s chismosos tima r i e l e n 

Locutor: 

ta discusión entre l a p a r e j a . . • 

Los mal pensados hablan de d i v o r c i o . . . Veremos en que termina 
e s t e crucigrama ame roso. Por e l momento 9 quienes se alegrarían 
de l a separación son lo s vec inos . Calculen us tedes* . . Jerry, 
trompeta de j a z z . . , Betty, bai larina de c laque . . . ?quien re­
s i s t e M M jante concierto? 

Locutora: Les invitan os a escuchar, dentro de unos segundos a lerry (¿eims 
y su orquesta, una formación nuera para nosotros , interpretando 
e l numero t i tulado "Lloró por t í " , que cantó Judy Sari and en 
la p e l í c u l a de i i lcki Ruñe y "Hijos de l a Farándula». 

(001)14) 

Locutor: Colonia Flor de Naranjo» 

DISCO: "LLOíd POR TI" 

Locutor: Por l a mftana después del baño. . . Por la noche, antes de s a l i r . . 
Siempre, a todas horas . . • Colonia Flor de Naranjo» 

SOJSIBO: MÚSICA UKOb MCHEETOS 

Locutora: Timo Rossi es un cantor qat solo gusta en üuropa.. . 

Locutor: Y l o comprendo» Su e s t i l o suave, melodioso, a veces un poco 
ramplón y otro poco repetido, dif i Gilmente puede agradar a l o s 
públicos que aplaudan e l b u l l i c i o de Jerry ieime*. . 

Locutora: Así e s . . . Timo Bossi ha explotado mucho su nombre y su vos: 
Discos, radio, teatro y c i n e . . . muestro continente l e conoce 
ya demasiado y su representante s o l i c i t ó un contrato para pre­
sentarle en Amórica, p e r o . . . 

locutor: • • . 

Locutora 

Locut or: 

l a s gest iones han sido i n ú t i l e s . JJ.1Í fracasan l a s vocea 
atipladas y l o s recursos de fa l se te* Es la gran ¿poca de loa 
barítonos como Prank Sinatra y Bing Crosby, de inf lexiones vo« 
va les graves y opacas* 

lío obs tante . . . ?sabe usted cuantos discos se vendieron en Bu-
ropa de l a canción Marínela por Timo Rossl? Ciem Mil* 

Lo mas extraordinario es que es te cantor que nació en Córcega 
y que se aclimató en Paria fregardo platos en un restaurante, 
se bastaba e l solo para llenar un teatro* 

Locutora: Sin orquesta ni a tracc iones . .* Una cortina, un pianoyu..y su 
voz* 
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Locutor : Esa voz de v i o l í n con sordina que l e ha permi t ido ganar una 

verdadera for tuna* Aunque en Bspafla solo hemos v i s t o una p e l í ­
cula suya, ha i n t e r p r e t a d o v a r i a s producciones en e s tud ios 
europeos» 

Looutora: Si bien oomo ac to r f r a c a s ó , como cantan te ha conseguido e l ma­
yor numero de admiradores con que cuentan l a s f i g u r a s del mo­
mento musical europeo. Kecuerda u s t e d l a espectaoión con que 
fue r e c i b i d a l a n o t i c i a de que ven ía a a c t u a r a Barcelona* 

Locutor : ?Keal izará ese proyecto? I Quien sabe! La vida de l o s a r t i s t a s 
cambia constantemente» •• Mien t ras , hay que conformarnos e scu ­
chándole en d i s c o , en melodiás agradables oomo l a que radiamos 
a con t inuac ión ; »Ghi-ohí»» 

(Q01JS) 

Locutora : F lor do I a r a n j o . Colonia Flor de Uaranjo» 

SO1IDO: DIfcOO -OHI-CHÍ" 
— i •! ni • • « i * ii • • i i — • • ii m i ! • • ! • • 

Locutor : D e p o r t i v a . . . E legan te . C)V.>uiaf Flor de Naranjo» 

SOLIDO: MÜSIOA UUOB kÜUBMlK£ 

Looutora : Ha l legado e l no&e&to de comunicar a núes t ros oyentes e l gran 
premio f i n a l de e s t a s emisiones» Bogamos atención» 

Locutor : Entre l o s que hayan tomado pa r t e en todos l o s concursos , que 
como saben us tedes cons i s t en tan solo en vo t a r un d i s c o t 
serán sorteados»»» 

Locutora 

Locu tor : 

Locutora 

Locutor : 

Locutora 

Locutor : 

Locutora 

Dos p a s a j e s en p r imera t para un v i a j e a Mallorca» 

Pagados ocho d i a s de e s t a n c i a en el Hotel Boyal t junto a l 
mar, incluyéndose unas excurs iones marav i l l o sa s a . . . 

i 
Validemos a, S o l l e r , Inca, P o l l e n s a , «álcu4J.af Pormentor, 
Cuevas de Hans y Drack* 
Pida f o l l e t o g r a t i s , en l a s Perfumerías , con toda c l a s e de 
d e t a l l e s » Un via je en pr imera, i da y v u e l t a a Mallorca y 
ocho d í a s de e s t anc i a en l a p in to r e sca i s l a » 

Obsequio de perfumerías Kola, que se rá sor teado e n t r e l o s 
q¡xe hayan tomado pa r t e en todas n u e s t r a s emisiones» 

(oom) 
SL l u n e s d i a 5 radiamos t r e s d i s c o , «De d í a en d i a » , »Adi06 
sueños»» y "Frenes í"» Ha obtenido mayoría de votos "Frenesí»» 
con 75 de ven ta j a sobre los o t r o s dos» 

Bntre l a mayoría que v o t a pues FKEItSSI, ha sido sorteado nues­
t ro obsequio semanal» Un estuche con: 
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Locutor : Crema a l l iman, yttami«b¿4a, pa r a l a s manos• 

Crema de noche Eols , para el cut is# Lápiz para l a b i o s Bols* 

Colorete Compacto» B r i l l a n t i n a f¿mina y un frasco de Colonia 

F lo r de Haranjo# 

locu tor a; Ha sa l ido afortunada l a concursante que firma Sefiara de Rojas t 
r e s i d e n t e en l a ca l l e Ignacio I g l e s i a s 17 f que puede pasar 
a recoger el premio por Perfumería Eols f c a l l e Valencia 202# 

Locutor : 

ÍGOlíd) 

En l a emisión de hoy hemos radiado dos d i s c o s : LLOHB POE TI y 
TGHI-TCHI,.. ?Cual de l o s dos p re f i e r e us t ed? 

Locutor a: Mande una ca r t a a Radio Barcelona, Caspe 12 f 1$ , haciendo cons­
t a r en e l sobre, colonia F l o r de l iaranje, comunicándonos cual 
es e l d i s c o qae p r e f i e r e de l o s dos radiados» 

Locutor : Bntre l a mayoría será sor teado el estuche con 6 productos de 
tocador qa* se h a l l a expuesto en 1 • f T+^f*MT{nf JJL MflMBég 

^ 0 » d a d e n w T U M , J V ? a í d U * ^ ^ * ' 

Q I 
,.«.-J/ f 

loca t o r a ; Y no o l r i d e n que l o s señores oyentes que p a r t i c i p e n en todas 
n u e s t r a s «misiones podrán tomar p a r t e en el sorteo de dos 
pasa jes en primera, i i a y vue l t a a Mallorca y ocho d i a s paga­
dos de es tanc ia s l l i t durante el próximo verano* 

Locutor : Ha terminado l a emisión Entre Bast idores* Bogamos se s i rvan 
s in ton iza rnos de nuevo en e s t e programa, e l próximo lunes 
di a 26 , con una se lecc ión musical de Chopin, Schubert y B ibe t z , 
captando en t ré bas t idores l a voz de L i ly Pons f l a orquesta s i n ­
gara Hazanova y Diana Imrbin. 

SOfl IDO; IflJSI CA UflOS MOMEHa?OS 
» • ni» i » » •• •' • • " •• • i» • " « i - » • • . , . » , • 

Locutor : Ha terminado l a emisión Entre Bast idores* 

SOKIDO: MÚSICA YTBOiLAS 

Locutor a: Un programa pat rocinado por Perfumería Rols , c readores de l a 
excepcional co lon ia , F lor de Karanje. 

SIUTOKIA EUMX* 



ROMÁNCEb CALL¿J£RUS 

filISION DEL DI A 19 DE MARZO DL 1945 
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« Radio Barcelona. "ROMANCES CALLIiJ ERGS " por 
calle de XUGLÁ. 

* Del "Ginjoler" se llamaba 
la hoy calle de Xucla, 
y le es debido este nombre 
a una corrupción de la 
palabra "juglar",que es, 
dicha en catalán "jutglar". 
Dicen algunos cronistas 
que se dié en denominar 
asi a esta calle en honor 
de Masen Borra,albardan 
del rey de Aragón Fernando 
de Antequera,mas,el tal 
Tino al mundo años después 
de llamarse del Juglar 
la calle,porque en el mil 
trescientos,el rey Den Juan, 
en recompensa a los méritos 
de un camarero real 
muy adicto a su monarca 
y llamado Juan de Pl£, 
le hizo cesión de unas casas 
que ocupaban buen lugar 
en la calle ya en tal fecha 
nominada del Jutglar; 
casas/ oue pertenecieron 
a cierta mujer,la "Na 
Bajetas",de nombrad£a 
y vida harto popular. 
Igualmente existen en 
la Casa de la ciudad 
y en sus Dietarios,escritos 
que Tienen en afirmar 
que el año mil cuatrocientos 
ara conocida ya 
por ese nombre la calle, 
y aun el bufón real 
Tallander,mas conocido 
por el mote popular 
de "liasen Borra",na era 
dal da Antequera albarcán. 
Sentado esto que demuestra 
la remota antigüedad 
de la calle,poco tiene 
en ella que relatar, 
a no ser aue allí ha existido 
al renombrado lugar 
de retiro ó conTento da 
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Muestra Señora da la 
Esperanza,piadoso aailo 
cuya misión era dar 
acogida a las mujeres 
que querían expiar 
culpas pasadas 6 vidas 
licenciosas* ¿¿n él las 
asiladas dedicábanse 
a coser,lavar,planchar 
y hacer penitencia,sin 
que esto pudiera implicar 
que hacían voto alguno allí 
pues de el salieron las mas 
para contraer matrimonio 
y otras para profesar 
en algún convento.Digno 
también es de mencionar 
que en esta calle vivií 
Sebastian Antón Pascual, 
que fue dioutado a Cortes 
y que poseia una gran 
colección de cuadros,cuchos 
de ellos de fama mundial. 
Tal era su amor al arte 
de la pintura,que,© mas 
de invertir su patrimonio 
en ese loable afán, 
dio a su preciado museo 
un carácter popular, 
teniendo constantemente 
abiertas de par en par 
las puertas de su mansión 
para cuantos visitar 
querian,por sus aficiones 
6 mera curiosidad 
la colección valiosísima 
que habia logrado formar. 
¥ esto es,en fin,todo cuanto 
se merece reseñar 
•n esta calle,que siendo 
del Juglar 5 de Xuclá, 
es de las mas conocidas 
que tiene nuestra ciudada 

// iftM) ?H 

LOCUTOR « Radio Barcelona.Ha terminado l a emisión de "ROMANCES CALLEJEROS". 
iH lunes próxima,a la misma hora,José Andrés de Prada reseñar! en 
"ROMANCES CALLEJEROS" la c a l l e de ?ONTAi\ELLA. 


